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O problema da queda da p�rcela de participação do Brasil nas 

exportações mundi4is de café verde, tem sido alvo de cliver -

sos estudos e motivo (le constante e crescente preocupação nos . 

meios cafee;i.ros, governamentais e privados. 

Com efeito, tendo :já sido detentor de um máximo da Ot'dem de 

831 c;las exportações mundiais anuais, no pet'Íodo de 1906 a 

1907, ve-$e pelos dados do quadro cone;tante do Apendice A 

que de níveis da ordem (ie 57,51 em fins qa. década de 1930, o 

Brasil passou a exportar em f�ns da década de 1960, cerca de 

35,21 do volume exportado mundial. 

Ademais, verifica-se pele;, QUADRO l, que os peroentuais de ª!:! 

mento nas exportações mundiais,· entre as midias das tres Úl-. 

timas décadas, superam amplamente os correspondentes ao Bra

sil, sendo notáveis os que se referem as expor�ações africa

nas que, em 1965, assim como as de·outros pa!ses da América, 

s.uperaram as exportações bxiasileiras. Acresce ainda que dos

volumes expoxita.dos nos Últimos anos, uma parte con,iderável

foi pxiovàvelmente, repxiesentada por expot'tac;ões brasileiras,
. 

. 

' 

para fins de propaga.nda e pelos· chamados " negóc;ios 
..

ciais "·

espe -
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Comparação do Aumento Percentual entre Décadas, das Exporta -

ções Mundiais de Café Verde - Por Grandes Grupos de 

- em Mil Sacas de 60 Quilos -

Anos 

Origem 

Brasil 

América 

sem Brasil 

Africa 

Outros 

Total 

Mundial 

Média de 

:)..940al949 

13.539 

9.225 

2.467 

757 

25.988 

Média de % Média de 

l950al959 e ( 1) 1960al969 

14.893 10,0 17,114 

11.741 27,3 15,160 

6.689 171,1 13,953 

891 17,7 2,030 

34.215 31,7 48,257 

Origem 

% 

(l) 

14,9 

29,l 

108,6 

127,8 

41,0 

(1) percentual de aumento em relação a década ante -

rior.

Fonte: Ver Apêndice A. 
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O presente estudo r'elaciona-se exclusivamente ao mercado impo_r 

tador norte americano por razões bastante Óbvias. Em primeiro

lugar, por ser o mais importante mercado importador, detendo -

cerca da m�tade das importaçSes mundiais do produto. Acrescei 

maior disponibilidade de estatísticàs, o fato de ser possível 

considera-lo homogêneo, já que os preços fixados na Bolsa de 

Nova Iorque vigoram para todo o mercado norte americano, não 

havendo diferentes taxações entre os tipos ou origens de café. 

Ji, a Europa, apresenta estruturas tributirias distintas em ca 

da país, segu�do a origem do produto, ocorrêdo grande diversi

dade nas políticas de comercialização dos países fornecedores 

que tendem a distorcer preços em Bolsa, como, por exemplo, o 

. estabelecimento de 'entrepostos comerciais, vínculos de cara

ter comercial dos países africanos com o Mercado Comum, etc ••• 

Ocorre que no mercado norte americano, é ainda mais acelerada 

a queda da parcela de pa�ticipação do café brasileiro. O Qua � 

dro II, ilustra a tendincia i ripida diminuiçio percentual da 

quota do arasil e, em menor ritmo, da dos outros produtores da 

categoria aribica, com franca vantagem para os Robustas. 



A N O S 

i�sso 

·. l. �60

;t.965 

l,970 

. 9l1ADR0 J;I 

IMPORTAÇÃO NORTE-AMl'!RICANA DE CAF� 
', 1 t 

ARA B I C A S

BRASIJ.i OUTROS 

' 

5�,9 44,3 

39,l 49,4 

41,9 40,9 

27,0 44,l 

24,0 37,0 

FQ?lte : · Pan Ame:rican ÇQf·f �e Bureau 

-s-

R O B U S T A

,. 

2 ,.8 

ll,S 

17,2 

28,9 

39,0 
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Acreditando ser excusado discorrer sobre a importância do cá.fé 

nas exportações brasileiras em particular, e na economia em g� 

ral, parece-nos bastante apontar a importância das exportações 

de produtos de origem agrícola no total das exportações e a� 

ticipação elevada do café como fonte de divisas. Os resultados 

preliminares de cômputo da participação de produtos agrícolas 

e de origem agricola com parcelas consideradas relativamente 

pequenas de valor adicionado por industrialização no total ex-

portado,indicam que nos anos de 1968 a 1971, as exportações da 

agricultura representaram, respectivamente, 89%,83%,77% e 78,�)

Infere-se de tais dados, o enorme significado das exportações 

agricolas em geral. Pode-se, então, apreciar melhor a importâ� 

eia das exportações de café em particularº 

Ainda que haja tendências à diminuição do percentual das expo_!: 

tações de café em relação ao total das exportações brasileiras, 

vemos pelo Quadro III que no período de 1960 a 1969, o valor 

médio exportado anualmente representou 46,74% do total de divi 

sas, altamente significativo em termos de desenvolvimento eco

nômico do País. 

(1) Dados preliminares da Comissão Indicada para Publicação de
Trabalho sobre Economia Agrícola do Brasil, para o Con -
gresso Internacional de Economistas Agrícolas a ser reali
zado em São Paulo em ·t(,ag(!),s!fio de 19 7 3.
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QUADRO III 

EXPORTAÇÃO BRASILEIRA DE CAFf (Média por período de 10 anos) 

Periodo Total de Sacas Exportação de 

1900 

1910 

1920 

1930 

1940 

1950 

1960 

Exportadas de Café em 

60 kg US$.1.000,00 

.. 

190·9 12.979.925 115. 0.36a 
... 

1919 11.870.187 170.857 a 
... 

1929 13.576.874 272.681 a 
... 

1939 15.015.661 159.496 a 
... 

1949 13.539.177 279.938 a 
... 

1959 14.893.075 915.900 a 
.. 

1969 17.113.643 742.955 a 

Fonte: Instituto Brasileiro do Café 

Banco do Brasil - CACEX 

Receita Total % Do Café 

da Exp.Brasi- Sobre o To 

leira em tal da Ex-

US$.l.OOO,OO portação 

217.193 52,96 

325.494 52,49 

400.389 68,10 

292.878 54,46 

707.963 39,54 

l.446.532 63,32 

1.589.628 46,74 



Uma vez apc,,nti,.do o p�oblema �a queda de pa?;'tiçipçlção do café 

brasileiro no mercado mundiç1.l e norte americano, face a impor

tância do produto nas exportac,ões brasileiras, torna-se mais 

clara a necei;sidade 9-0 conhecimento adequa:C,o da esttiutura da 

sua demanda externa. 

O objetivo deste trabalho ia e�timativa elas elasticidades das 

parcelas de pa:rtioipação de diversos países exportadores n:> me� 
. 

' . 

' 

cado importador norte americano analisando, então, as implica

ções dos resultado$ quanto a pol!tioa cafeeira. Tais estimati� 
. . 

vas resultam óe dad(?s sobre as importações de café de diversas 

origens ·pelos Esi;ados Unidos, e permiti:rio a apreciação do 
'l< 

g:rall 4e competição entre pa!ses . que prodµzem di$tintos tipos de 

Olllfé ,· aumentando nosso conhecimento a respeito do comportaJnen

to de nosso principal consumidq:r. 

. 
. ' 

A imp�rtância da estim4tiw, da Cl.lrva de demanda resulta da im-

possibilidade d� i.e determinar, po:r;, pura anâlise lógica, se a 

elasticidade-preço da çurva da d�mqnda de uma firma ou de um 

pai'.s é gra.nqe ou pequena.. SÕmente a-investigação emp!rica das 

oondições d� demcandapode determinar o q\.le é mais consistente 

com os fq.tos. � u�a propc,siçãc, teórica oophecida o fato de·qué"él-1 

relação entr� retôrno margi,nal- e preço é igl,lal a l.lm, mais a re 

cípi'oca da el,astiçidade-preço da dem'?-nda. Assim sendo, quanto 
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maior a elasticidade-preço, menor controle uma determinada fir 

ma ou país em particular exerce sobre o preço de seu produto,e 

mais o mercado se aproxima da competição perfeita. As estimat! 

vas das elasticidades-preço permitem, então, a avaliação da 

competição entre firmas da indústria, ou, no caso em pauta,en

tre países fornecedores de café ao mercado norte-americano. 

Essas considerações são, a nosso ver, apropriadas e aplicáveis 

à situação de competição internacional relativa ao café, poden 

do-se inferir relevantes indicações com respeito a atitude a

propriada do Brasil e dos países competidores, face ao Ac8rdo 

Internacional do Café. 

Na realidade,procuraremos determinar elasticidade das parcelas 

de participação no mercado para os diversos países, sendo que 

estas detêm uma estreita relação qom elasticidade-preço da de 

manda, conforme veremos na descrição do modelo. A elasticidade 

da parcela de participação no mercado é sempre menor que a 

elasticidade-preço, constituindo-se em estimativa do limite in 

ferior da primeira, o que permite inferir conclusões com base 

em valores baixos das elasticidades-preço. 
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A elasticidade-preço de demanda de café de um tipo específico 

ou de um país individual, não deve ser confundida nem com es

timativas de elasticidade-preço mundial, nem com elasticidade 

preço de um país em parti9ular, como os Estados Unidos. 

Se os países exportadores de café forem interpretados como f4: 

mas individuais,e considerando que os monopólios estatais p� 

ra a exportação do café da maioria dos países produtores sug� 

rem que esta hipótese é razoável,seria irracional para qual -

quer país, individualmente, vender na porção inelistica de sua 

funç�o de demanda. Restringindo a ofe�ta, o país põderia au -

mentar seus ganhos advindos de exportação, quer estocando o ca 

fé retirado do mercado, quer destruindo-o. 

Além das implicações relacionadas à política econômica cafeei-

ra da natureza acima referida, os estudos de demanda de café 

de um tipo especifico, ou de um determinado país,constituem-se 

em um primeiro passo no sentido de melhor analisar as variá

veis que afetam as parcelas de participação no mercado e as

elasticidades a elas relacionadas. 

Um modêlo mais completo permitiria avaliar o efeito da qualid� 

de do café sobre quantidades vendidas pelos países fornecedo -
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. res, o que teria gl'anq, valol' quando se sal:>e que O$ c.afés bl:'a.

sil�iros sãç, em grande part� oonsiderados de baixa·q\.J.a.lidade. 
' 

�· 
' 

Seria possível, em p;ril'}c::Ípio� oompletar-se o �odê+o para est;i. ... 

mativas ··dos ·efeitos de· promoc;•ó ou propaganda SOQl'� cl demanql 

de um específico tipo·ç1, qafê. 

Como Telsel' (l.962 a > · observ• nas cç,nsidel'açqes firta1s a res .. 

·peito do.modêlo:que desc;:rev�l'emo,;; adiante, verem9s que & pos,..

$Ível obter melho� compz,eeneão ela pol(lição .competi.tiv, ·entre t!

pos c;ié mercadoria, interpr.etando•se al)rOpl'iadamen1;e_os resultã
. . . . 

dos das :pegres�ões õe paircel•s do metcado,�esult•ntes 9e um

. proce�so estooisti�o. " No entanto ", d�z ele':sõmente a super� 

fíoie de urn l'ic;o .veio de inf9rmaçõ•s· é explorada.". 
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Atê onde pudemos ver•ificar, o método adotado no presente tr&

balho não foi ainda aplicado para o mercado de café. Tampouco 

sabemos de determinaç5es de elasticidade de parcelas de parti 

cipação no mercadn de café por m. rtros rn.:;toclos ) havendo sim, 

alguns estudos e determinações relevantes da elasticidacle-pre 

ço da demanda do produto, que passamos a enumerar. 

KINGSTON (1939)-Utilizou séries temporais de exportações brasi 

leiras totais e para os E.U.A., e de preços de cafi para o p� 

r.Íodo 1927 a 1937, verificando que a demanda do café brasilei 
..,. 

ro era preço-inelistica e da ordem de -0,14. 

SILVA (1949)-Realizou nova estimativa da demanda exterior de 

café, desta vez, concentrando-se nos E.U.A. Os resultados de 

certo modo, suportavam as conclusões de Kingston, det�rminan

do que a procura do café mundial no mercado norte-americano -

e�a preço-inelástica da ordem de -0,08. 

SZARF, A. e PIGNALOSA.F. (1954)�Trata-se de outros autores 

que construiram estatísticamente curvas ·ae demanda �ara o ca

fé. De modo análogo ao utilizado pelos. demais, as curvas foram 

t'!onstruida.s pelo método dos m!nimos quadrados, minimizando-eie 

a soma dos quadrados dos êrros de estimação com relação a qua� 

.tidade, Gnica variável considerada aleat5ria. 
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DELFIM NETTO, A. ·(1955),.Construiu estatísticamente a curva c;le 

demanda par� o período de 1925 a 1952 concluindo que a procura 

de café é relativamente ipelástica. 

HOPP e. FQOTt (1955)-Utilizaram uma Única equação de demanda 

c;:1.gregag.a para.café verde pressupondo como os autores anteriores 

um alto �ráu de homogeneidade estrutural para o produto. Não e� 

tim�ram elasticidade-preço ou renda. 

DALY (1958) .. lJtilizou modêlo de \,\ma Única equação, relacionando 

os preços em Nova Iorque do Santos 4, a três variáveie indepen

dentes, As flexibilidades-renda da demanda para os pe:r,Íodos an, 

te é pós-guer:r,a, foram respectivamente 0,71 e 1,51 e as flexi

bilidades-preço, -2,07 e -2.26, sugerindo inelasticidade•preço. 

DELFIM NETTO, A, (1959)-Não constroi estatísticamente a curva 

de demanda� aceitando.as determinações realizadas pelos autores 

anterio:r;,es, todas elas apontando a relativa inelásticidade da, 

proc�ra, Põe em destaque, o fato de todas elas terem sido cons• 

trij!das Qom o método dos mínimos quadrados, considerando a 

quantidade, a única varíâvel aleatória. 

Critica sob o ponto de vista estatístico, todas as estimativas 
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�nteriores de curvas de procura, sob três aspectos, quais sejam, 

a existência de êrros em todas as variáveis, a existência de re

lações simultâneas e a existência de auto-correlação nos erros. 

� página 265, procura fazer uma aplicação concreta do método de 

Wald-Bartlett para depois discutir o problema da elasticidade da 

procura do café brasileiro. Uma vez demonstrado que a procura de 

café do consumidor norte-americano é inel�stica,dentro da faixa 

de preços analisada, conclui dadas as hip8teses de que se trata 

de procura de consumidores, no mercado norte-americano, a curto 

prazo e referente a níveis de preço não muito discrepantes dos 

atuais, que é possível afirmar-se ·com segurança que �m aumento 

de preços de 10% no varejo deve produzir uma diminuição de consu 

mo não superior a 5%. 

Prossegue dizendo que a procura dos torradores depende não ape

nas do comportamento do consumidor, mas também, da componente"e� 

peculação", determinada por suàs expectativas com relação aos 

preços futuros. Introduzindo a varíavel estoques, deduz teórica

mente que a elasticidade de procura aos preços FOB é menor do 

que a elasticidade da procura no varejo. 

Observa que os argumentos anteriores se aplicam sempre a procura 

global do café e não a procura de um determinado país. Aponta en 

tão que é perfeitamente possível que mesmo sendo inelástica a 

procura global de café, ·a procura de um país em particular pode 
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ser elástica, baseando-se no interessante raciocínio atribuí

do a Horner (19�2). Continua, notando a existência de uma e

'ia�ticidade de substituição do café brasileiro pelos "suaves " 

.e pelos "robustas", que deve ser considerada ao falar-se de 

elasticidade da procura do café brasileiro e mostrando que en 

quanto os concorrentes aceitarem a liderança do Bras�l em ma

. téria de preços, é improvável que a procura dos cafés brasilei 

ros se torne elástica. 

PANIAGO (1963)-Utilizando-se de séries temporais, Astudou pro· 

hlemas de produção, ciclo e procura de café no mercado mundi

al, indicando que a procura de café no mercado norte-americano 

era preço-inelática e renda-inelástica com valores respectiva

mente de •0,11 e -0,18. 

ABA�LU (1966)-Estimou elasticidade-preço e elasticidade- renda 

da procura de café brasileiro e de outras origens, no mercado 

norte-all'leI"icano, verificando que o produto brasileiro era 'IJ.m 

bem inferior e que sua procura era prego-inelástica, com valo

res de •0,13 quanto a renda e -0,06 quanto a preço. 

DELFIM NETTO e ANDRADE PINTO ( 1967) -Trata-se de trabalho so-

. pre políticas cafeeiras e o café brasileiro face ao mercado 
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A certa altura ( p, 69) afirmam os autores que o espetacular 

fracasso da penetração brasileira nos Estados Unidos e o cres 

cimento relativamente modesto das exportações brasileiras pa

ra a Europa, indicam a necessidade de um n!vel mais desagrega 
-

do de análise evitando-se generalizações nem sempre pertinen

tes em matéria de pol!tica-cafeeira. 

Face a isse recio9!nio, dividiram o estudo em duas partes di� 

tintas: procurando investigar os determinantes da procura do 

café brasileiro no mercado norte-americano como um todo e de

pois conduzindo a pesquisa tão sõmente através dos principais 

paises europeus. 

Passam a estimar uma regressão múltipla testando a função: 

onde 

Qt 
-
-

pt =

Xl =

importação total de 
no período t

"import price 11 médio 

variável estacional 

café pelos E.U.A, 

no período t 

( = o no verao 

= 1 no inverno) 
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· f'r1am:�m- a a.tenção para os ·resultados obtidos com esta regressão;

ém pr:i.nteiro - lugar poticn1e parece-lhes que i a primeira vez qu,

se con·stroi uma 04rva de demc:J,nda do ca�ê a. n!vel do importador

(E;1 q�e: il'lc}-ui cion�equ�ntemente o fator· especulativo); em i;ieg\1�

do lugaJ;'I, provávelmente, é•a primeira vez que se tenta uma an,!
. ' 

·-__ lise em termos· de semestre convênio; em terceiro lugar, a alta

significân�ia d� variáv�l estaciona;i., revela que o mercado ten,

. de. a modif!oa� o seu comportamento durante o ano. 

No-quf.l concE,!rne·a eJ,astiQ:irdade ele :procura de eafé no n!vel qos

impQJ'ltadores, foi d�terminado para o per!odc;, de 19S4 a 1966,um 

Vé\le>r da �rq_em qe o ,4. Constroem a seguir modelo papa- identif;i. 
' ' ' ""!" 

aax, qu.aJ. a proporção dos çafés suc1;ves e a:fric;1anos que substitµe 

· o ar,abica braSiileiro, formulando a seguir, modelo explicat:i,vo

PSrt'4 as importªçõe� de café pra$ileiro pelo E.U.A., <::Qmo furi"'
.. ' 

çàQ · de g\1at-ro variáveis ,qua�s. e.ej "'m ,o nível dc;!ls · �mpe>rtaçõ�s to
-

tais nprte .. américanas. de café, determinada$, oQmo já visto,· pe
-

· __ lo9 pregos. absolutos; a re�ação entre o custo· do "blend" e o

. -· ·piiàço do Qafé bras�.leiro; a variação estacional e a pà!.rt�c:i.pa-

9io ·do solúvel no çons�mQ norte ... amerioanQ de café • 

. Observ�m a $eguir, que é importante considerar que a ela�tici.,. 

_d�4e �ptid� com re$pei to a relação entre o custo d.Q "blend" ·· e 
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o preço do café brasileiro, é uma espécie de elasticidade de

substituição e difere essencialmente da elasticidade da procu 

ra do café brasileiro. 

Ponderam ainda com bastante propriedade, que depois da enorme 

confusão que se estabeleceu na literatura nacional sôbre o ca 

fé, a respeito desse problema não é sem certa apreensão que 

se chama atenção para êsse fato, pois uma interpretação menos 

cuidadosa dos resultados obtidos poderia induzir à conclusão 

de que a demanda de café brasileiro é inelástica, o que ( em 

têrmos da definição clássica e útil) não é verdade, pelo me

nos até o presente. 

Prosseguem o estudo, procurando identificar um nível de pre

ços que possibilite satisfatória e indispensável recuperação 

do mercado, respeitando as imposições do Convênio Internaci,2 

nal do Café. Tal nível, deverá ser acompanhado de necessárias 

complementações - dadas as particularidades dos pa!ses impor

tadores - o que emprestará à política cafeeira, alto gráu de 

agressividade, em contrapartida às políticas de sustentação -

até então empregadas. 

FAO Commodity Projections (1967)-As projeções da FAO adotam -

uma elasticidade-preço no varejo de ..O ,5 nos países produtores 
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. e a nível de importação, elasticidades-preço de -0,l para os 

países da Amé:rica do Norte, -o, 3 para outros países desenvol .... 

vidos e -0,5 nos países em desenvolvimento. 

ABAELU e·MANDERSCHEID (1968)-Trata-se da Única exceção encon• 

trada, referindo-se à estimativas de funções de procura nao 

agregadas, separadas por tipos de café em funções de dem.anda 

por "suaves", arábicos braeileiros" e "robustas". As flexibi

lidades-preço determinadas foram de -0,18, -0,21 e -0,36, res 
...., 

. pectivamente, indicando funções razoavelmente elásticas de 

d.emanda .• 

As importações totais de café verde pelos E�U.A. foram dividi 

das inicialmente nos tres principais componentes citados. O 

propósito foi' esclarecer as relações de demanda entre as prin 

cipais variedades de café negociadas internacionalmente e os 

fatores que influenciam os preços de café por variedade. Foi 

construído um modêlo de nove equações para o mercado de café 

nos E. U.A,, consistindo de funções de demanda a. n!vel d.e im -

portação, oferta a nível de exportação e estoques em relação 

a demanda, descrevendo a mecânica estrutural característica -

de cada variedade de café. A s  est:i.mativasdos parâmetros estr_!! 

turais foram obtidas por diversos métodos, mas somente os re-
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sultados do método de mínimos quadrados em três estágios cons-

tam do artigo. As estimativas dos parâmetros, sugerem também 

que os "suaves 11 são bens econômicos normais, enquanto os "arábi 

cos brasileiros" e os 11robustas" são bens inferiores com respei 

to a economia norte-americana. As estimativas da flexibilidade

renda na média, foram de 0,39, -·0,89 e -1,82, respectivamente -

para "suaves", "arábicos brasileiros"_.- e "robustas". 

BRANDT e WELSH (1969)-Trata-se de estudo pioneiro sôbre elasti-

cidades estruturais da procura de café para o mercado interno 
-·

_;·· ;' > ·, :- • 

brasileiro, refªrindo-se particularment_e ao Estado de Saó Paulo. 
�:; ,'-:; ') ·(:''. ,';( \. 

Determina que a níveis de consu�o médio e preço real médio, a 

procura de café ao nível de inbústria, neste Estado, é preço 

inelástica da ordem de -0,08. As referênc�as a Paniago (1963) e 

Abaelu (1966) são extraidas deste estudo. 



CAP I TU� O IlI 

METODOLOGIA 
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A dificu'idade na obtenção de dados prejudica usualmente a 

estimativa das curvai$ de demanda. Ao contrário porem do que 

ocorre com estudos de demanda d,e marcas de produtos manufatu 

rados, os dados para este estudo foram prontamente obtidos. 

Dados referent�s a preços, foram extraídos dos "Annual Re

por,ts" do Bureau Pa.namericano do Café (PACB) que rel�cionam 

preços médios anuais de café no disponível de Nova Iorque( " 

spot prices at New \"ork") para aproximadamente 33 tipos de 

café produzidos em 20 diferentes países, dispondo-se de da

dos desde o ano qe 1947 at, o presente. O uso de tais dados 

evita. mui tos problemas q\le ocorreriam se os preços FOB nos 

pa!ses de origem fossem utilizados, pois isses preços n;o in

cluiI"iam frete, seguros e despesas qe manueeio, que poderiam 

variar cons;ideraveJ,mente ou sistematiç:amente entre pa!ses,ou 

ainda, poderiam ser atripuidos a consumidores ou produtores 

em diferentes proporçõe�. 

Além disso !! QS preços utilizados eliminam a necessidade de 

converter QS preços FOB a um padrão único, utilizando-se ta• 

xas de câ,nbio e>ficiais, ou estimadas. Os preços ·no disponível 

<;ie Nova Iorque, segun<;io o Pan American Coffee Bureaµ, são uma 
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média nao ponderada de levantamentos semanais usualmente leva 

dos a efeito nas quinta-feiras. Um preço ponderado por quanti 

dades vendidas, seria preferível, mas tais dados sio disponí

veis somente para curtos períodos de tempo. 

Os preços no disponível referidos, dizem respeito a preços es 

pecíficos de café, tais como o Santos 4 do Brasil ou MAMS da 

Colômbia. Até o momento, foi impossível localizar a quantida

de de café exportada ou estocada por diferentes tipos para c� 

da país. Como resultado, a variável exportação tem iftlm sentido 

diferente da variável preço. Porém, deve-se observar que o PI!. 

ço no disponível utilizado, reflete geralmente a maior parte 

dos embarques de cada pa!s. 

A medida Óbvia de quantidade no caso, são as vendas da firma 

(ou país). Mas as vendas totais de outras firmas (países) na 

mesma indústria como os preços, são certamente variáveis rel! 

vantes. Poriém, para aplicação em uma regressão, em que as 

vendas de uma firma ou país são a variável dependente e duas 

das independentes são o preço do produto e vendas dos concor

rentes, é de se esperar que seja difícil obter estimativas f.!, 

dedignas dos efeitos de ambas as variáveis, ou pode ser que a 

maior influência da primeira mascare a segunda. 
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Esse fato sugere que um.a melhor medida ele quantidade poderia 

ser a participaçãQ relativa no mercado Cmarket share> ou como 

prefeX"imos adotar, a parcelé!, de participação no mercado, e su 
""!" 

gel"e ain,da, que os preços relevantes são .os do país conside

rado, em relação aos preços. de outras firmas. 

Por êsse motivo, os dados referentes a q"1�ntidades, estão sob 

a forma de participação relativa no merqado importador norte". 

americano, reproduzidos no Apêndice B., onde. utilizamos a nota-

. ção • OOx em substituição a·. O ,OOx vii;sartdo a facilidade de viz� 

lização. Os cálculo$ das parcelas de.participação baseiam-se 
. . 

nos dados conticlos nC> Ap,ndice:C, relativos as impo:1:1ta9ões·qe . 

. café verde pelos Estados Un�dos nos anos de 1947 Q 1970, pro-
. . 

venientes çios di vel!"$.OS países · fornecedores. T;rata ... se de dados 

obtidos dos "Annual Reports" · do. P.A.C.B, dos Anuários :Estat!s 
. . . :-

t;icos do IBC e çonferidos· com dadof:i ge diversos QutX"as publi� 

cações esPecializa<ias. 

No Apêndioe D fizemos const�r.as dffe:renças entre o preço m§ 

diodo café nos Estados Unidos conforme descrevemc,,s acima, e 

os p:reços de importação .de cac;la país individualmente, defla.

c:i.onadassegundQ .os índices de preço no atacado, do Departamen

to de Comérçio dos E.U.A. 
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O modelo de Telser (1962 a,1962 b) adaptado no presente traba

lho �o mercado de·· café, trata da ·estimativa· da curva ·de deman

da da firma-,em especial no caso ·de competição entre firmas que 

produzem marcas.rivais de mercadorias. 

No caso do· café, _em pauta, as. diferentes qualidades·· ( princi -

pais) de café·e os dife:rientes ·países, substituem respeet-:f:vamen· 

te as marcas e as firmas do modelo Telser. Como veremos no·de• 

. oo.rrer da anc;lise, não há motivos relevantes para não se ·acei

tar tal proposição;, Os ·países expoz:'tadores são·· considerados· 0,2: 

mo firmas individuais, já que os monopÓ.lios estatais ·para· a· e_! ·· 

portação de café, na maioria dos paises produtores,sugerem que 

tal supo·sição não deve ser impertinente. 

A medida d•a curva de demanda da firma. · baseia-se no modelo em 

uma aplioação·da·teoria·de·processos estocásticos. Conforme já ·· 

haviamos dito no capítulo introdutório� sabendo-se da ·proposi

ção teórica de que a razão entre o retôrno marginal e o preço 

é igual a um mais a rec!proc� de elasticidade-preço de demanda, 

e'1tão, quanto maior a elasticidade .... preço, menos controle uma 

fi.rma em particular exerce sobre o preço de seu produto e mais 
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próximo estará o mercado de competição perfeita. 

Assim, é certo que as estimativa.(3 da elasticidade preço permi- ·· · 

tem avaliar o nível de competição entre as firmas da .· indús

tria. 

No caso do presente estudo, a estimativa da elasticidade preço ·· · 

para as diferentes·qualidades de café·consideradas e para os 

diferentes países, permitiria avaliar o grau de resposta a au 

mentos de preço do café de cada origem e as consequências· de 

políticas de valorização sobre o volume de vendas e a parce

la de participação no mercadoº 

Somente quando uma Única firma constitue a indústria ( por de ... ··· 

finição, a participação·relativa no mercado é um>� ·os métodos 

clássicos de estimativa de demanda são válidos. 

Como isso raramente ocorre,·· Telser · propõe uma· nova teoria para 

justificar a participação· no mercado ·como··uma variável quanti

tativa pertinente para a mensuração da curva de demanda da fir 

ma, Aplica-se uma teoria de processos estocásticos. 

A teoria postula a existência de probabilidade de transigão que 
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são probal;>ilidad4;3s (oondicionais) de passagem de iuna situ�ção 

··para outra. No modelo utilizado uma " situação " significa: a

compra de determinada marca de um tipo de produto. Assim seJ1•

do, a probabilidade de que dada uma compra c;le determinada mar

e• durante um certe>período de tempo, ·essa·compra será·trans

ferida par4 outra marca durante o período segijinte. ·No · caso

de não haver mudança de marca ·a " situação " ·não· varia e· · · a

transição é estatisticamente falando, da marca originalmente

comprada para ela própria.

· As proba.J:>il,idades de transição não ·são,· no entanto, · os parim!,

tros bisicos do modelo,·Cada probabilj,dade·de t:ransiçio ·da·

marca i para j ,·não é somente fµnção qos preços das mar-·

cas ! e i mas também c;los preços de todas as.outras marcas.

Um aUfJlento rio preço d� i, sem variação nos c;>utros preços, ª.!! 

menta a possibilidade de transição· da marca· i··para j · e �D. 

versamente no caso de·baixa. Como é certo·que a tran&Jic;ão dt;e. 

i para outra marqa incluindo a si mesma é cer,ta, a som4 das 
... 

probabilidades de transição de i para todas as marc;as.é �. 

A pr0babilid19rde incondicional de comprar a marca i é medida 
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por sua participação no mercado. As probabilidades de transição 

não são medidas diretamente.·Contudo: o·modelo implica em rela

ções específicas entre participações no mercado e probabilida·-· 

des de transição, que implicam em consequências observáveis, ou 

predições� por meio das quais o modelo pode ser testado. 

Em reswno, a teoria geral em que se baseia Telser (1962 a), po� 

tula que a equação que rel�ciona a parcela de participação ···no · · 

mercado a uma função bilinear das probabilidades de transição e· 

· da participação relativa ret.ardada, oonsti tue-se na equação a 

ser estimada. 

Como as probabilidades de transição dependem dos preços corren

tes, infere-se que as parcelas de participac;ão·dependem·do pre

ço �os diversos tipos C marcas )de produtos· e das parcelas de par 

ticipac;ão retardadas; ou seja,·no caso, das parcelas correspon-

dentes ao ano ant·erior. 

A p•rtir dessa equação, pode-se estimar as elasticidades das p� 

celas de participação a curto prazo e a longo prazo. 
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A �·stimativa estatística d.a equaçao acima referida, é facilit!, 

da por proposições discutidas no item referente a especifica·

ções do modelo contidas no trabalho de Telser (1962 a), p. 311.

· Trata.;.se de: simplificar o processo de· cálculo, justificando-se·· 

aijt�lizaç�o da variável preço sob a forma de diferenç.a entre'·· 

preço médi
i
C> de todas as categorias, tipos ou marcas de produto

e o p�eçQ �a categoria individual cpnsiderada. Demonstra tam

bém que a equação a ser estatísticamente estimada deverá ter a

forma·

- L' • oi �. L' J ,
. J. 

que representaremos si111plificadamente 

-onde

PRt= K + cPRt-l + b DP

PRt = participação relativa ou parcela de partici·· 
-

pação no mercado·do agreiado de países ou 

de·determinado·pais no ano t 

l< = constante 
' 

I' 

'•/' • 

e: coeficiente de PRt-l 

PRt-l = parcela de participação retardada ("Iagged 

market share ") no ano t -l 

b·= êoeficiente de DP 

DP:; dife·rencial de prego� conforme 

ma 

descrito aci 
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Um dos propósitos dest� ·trabalho ,'ê derivar ·estimativas· de .... ela!· · 

ticidade para ·viriai, qualidades de �afé e/ou paíse� prQdu.tor••, · 

As elasticidades.prieço d, demanda e as elasticidades dae parce.

las de mercado_sio intimament, relacionadas. 

Pori definição, qi = Si,X onde Si é a pa:r;'cela de mepc4do·gQ·!,é• 

simo pais produtor de café. D111eri•i'ando com x,espeito a Pi, o 

preço do café do !,ésimo país e sendo qi a quantidade do iésimo 

país e X a quantidade total, temos: 

= i.ê.! 
�Pi 

• X +�X • Si
�-Pi 

A. eJ,asticidade•preçQ do i:_ésimo produto-:é

a
=
' m 

<li �Pi 
!Ju. + il_,. Sip; 
qi dP(··· qf 

a-9.1 • ..J?i = ili • ...aã,. + it. ·•· �
J Pi q1 �Pi Si õPi ---X-

Em outJ"as Patavras, a elasticidade-preço de demanda pe;Lo p,:,odu-

�o com a !,ési�a qualidade é igual a elasticidade da ,- parceJ,a de 

· mercado . �si·. P. .cl··t" :i.,
c}Pi Si 

totais 
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com respeito ao iésimo preço. 

A elasticidade da parcela de mercado será então sempre menor do 

que a elasticidade-preço para o iésimo item. Port.anto; a elasti · 

cidade da parcela de participação no mercado será uma estimati

va limite inferior. 

O método econométrico empregado · implica na estimativa de regr8!, 

sões combinadas de dados em " cross-section " e  de séries no· 

tempo, considerando-se a parcela de·participação no·mercado ame 

ricano, de 15 países e observações de preços durante· 23 anos 

(19�7 a 1970). Dois principais problemas estatísticos ·surgem 

com respeito a regressões· desse tipo:· a ··heterocedasticidade e a ·  

correlação de séries no· tempo. Um· modo de tratar ·"a· especifica - · ·· 

ção do comportamento dos disturbios quando utilizamos dados em 

" cross-section " e  séries·de·tempo; é combinar·as suposições 

frequentemente feitas acerca · de· observações ·" cross•sectional "· .. ·· 

com as que são usualmente feitas quando se trata de séries tem

porais. 

No que concerne a observações " cross-sectional " - por exemplo 
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no caso presente de países em um determinado ponto (ou perío-

do de tempo) - assume-se frequentemente que os disturbios 

nas regressões são mutuamente independentes mas heterocedás

ticos. Com relação a dados de séries temporais, susp�ita- se 

usualmente que os disturbios são auto-regressivos mas não ne

cessáriamente heterocedâsticos. Quando manipulamos observações 

combinadas "cross.sectional" e de séries temporais, podemos 

combinar essas suposições e adotar um modelo "cross-sectional 

ly" heterocedástico e auto-regressivo no tempo. 

O modêlo estatístico é o denominado "modelo de covariância " 

A ideia básica é a suposição de que cada unidade "cross-sec 

tional" e cada período de tempo é caracterizada por sua pro-

pria intersecção específica. fsse fato é incorporado na equ� 

ção de regressão pela introdução de variáveis binárias . . . . .

("d�mmy"). A equação de regressão torna-se então 

Y - B1 + B2 X• Bk X·t K + C2 Z2 t + C3 Z3t +,.,, +it - it,2 +.... J. , 

W W ; D + E 
+ Cn znt + D2 i2 + D3 i3 + •••• + T it 
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on<;le 

2it = 1 para a iésima unidade

"cross-sectional" 

O para as outras (i=2, 3, ...•. ,N) 

w.t1 . = 1 para o tésimo período de tempo 

= O para os outros (t=2,3, •••• ,T) 

O distúrbio Eit, admite-se que satisfaça as suposições do mod.€_

lo clássico normal de regressão linear. 

A equa�ão acima contem K+(N-l)+(T-1) coeficientes de regressão 

para serem estimados de NxT observações. Se o modêlo for corre 

tamente especificado.e as suposições clássicas satisfeitas, as 

estimativas usuais de mínimos quadrados dos coeficientes de re 

gressão serão "unbiased" e eficientes. 

Utilizaremos no caso, uma variável binária para cada país,sen

do o Brasil a observação base, pelo que serão ao todo 14 variá 

veis binárias. O ano de 1948 será o ano base, pelo que teremos 

22 variáveis binárias para o tempo em equações que considerem 

até 1970. 
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· L�mi tações

Considerando-se a complexidade do mercado cafeeiro, torna-se -

o6vio que modilos explicativos do comportamento do consumidor,

quer a nível de demanda interna, quer a nível de importação ou

do mercado exterior, são necessáriamente sujeitos a diversas li

mitações.

No caso presente, a primeira limitação r�levante, diz respeito 

a própria metodologia utilizada. A análise por meio de regres

são como método de estimar o efeito dos preços é paradoxal. 

Se há muita competição entre tipos ou marcas do produto,os pr� 

ços tendem a variar conjuntamente e há pouca variação nos pre

ços relativos. Se os preços nio tendem a variar conjuntamente, 

trata-se de evidência de menor competição entre tipos ou mar

cas do produto, mas há melhores possibilidades de estimar elas 

ticidades-preço que serão maiores do que se ocorrer realmente. 

muita competição entre tipos. 

' 
i\tl 

Assim sendo, no caso dos preços de café a nível de importaç�o, 

os efeitos d.o AcÔ?\do Internacional do Café, t.endentes a estabi 
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lizar diferenciais de preços entre os cafés dos principais ti 

pos ou origem, poderão diminuir as possibilidades de estimar 

as elasticidades das parcelas de participação como limites iu 

feriores da elasticidade-preço, pelo que procuramos testar 

uma função bom dados relativos ao período de vigência do Acôr 

do, apSs 1962� é outra contendo dados_ até 1962, para que sé 

pudesse indicar eventualmente os efeitos do AIC. 

A principal limitação relativa aos dados utilizados foi cita

da no item Dados e diz respeito ao fato de não se possuir 

dados de preços ponderados por volume de entradas em Nova Io� 

que e por qualidade. Porém,sabe-se que êles são representati

vos da maioria das quantidades exportadas de cada origem. 

Apesar dessas dificuldades os dados do Pan American Coffee Bu 

rea� têm a vantagem de abranger a totalidade das exportações 

provenientes de cada país e apresentam um grau elevado de. ho .. 

mogeneidade no que se refere a pr�ços. 

Além disso, o aspecto estacionalidade nao deve n·os preocupar, 

pois como as entradas por -tipa ou origem e as entradas totais 

apresentam a mesma estacionalidade, a participação relativa 
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nao ap�esertta quaisquer problemas dessa natureza. O mesmo ar-

gumentp se apliqa a preços •. Aliás a p'.r'esença do fenômeno nas 

entradti!S totais é motivo adicional para utilização da partici 

pação re).ativc1, como variável quantitativa. 

Quanto a limitações de ordem estatística, apontamos algumas di 

ficuld�des no item anterior que podem ser contornadas p� 

la utiliza9ão_de variáveis binárias. 

Outras deficiências do modêlo poderão ser contornadas com a 

inQlusão de outras variáveis, o que demandaria no entanto a o 

btenção de dagos não disponíveis no momento. tsse é o caso de 

estoques e a. oorisideração da influência da qualidade, por exe� 

plo.·. 



·' 

C A P !: :cTLJU L O lV 

ll;STIMATIVA$ 
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· No -pr�sente estudo, procurou-se estimar regressoes testandq

as seguintes funções:

1. PRt = f(DP) 

2. PRt = f(DP, PRt-l)

3. log PRt 
= f(DP, PRt-l)

""· log PR - f(DP, log PRt-l)-
t 

s. PRt = f(DP,PRt-l' DC1, DC2, DC3, nc
,..,

, DC5, DC5,

DY S , ••• , , , , , , , , , , , , DY 13 )

6, PRt = f(DP,PRt-l' DC
1

,., ..... DC14,DY14, DY15,DY16,

DYl7, DYlB' DY19• DY20' DY2l)

7. log PRt = f(DP, log PRt-l' s, DCl, DC2,······ºC14•

DY l' PY2 , , , , , • , , •• , , , • DY 21)

onde PRt, PRt-l' e DP tem significado já definido no capítuloIII,

a saber, participação relativa no mercado, participação relativa 

retardada, e diferença de pregos, respectivamente. 

A variável S da fungão número 7, foi incluída para se considerar 

a influência do Acordo Internacional do Café efetivado a partir 

de 1962, çom o propósito declarado de minimizar as flutuações de 

pr�gos, buscando n!veis aceitáveis tanto a países produtores, � 

qua.nto consumidores. Uma meta adicional, porém, era aliviar o
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Brasil do pesado encargo de estabilizar os preços mundiais do 

café. Se atingido êsse objetivo, a deterioração da particip.ê_ 

ção relativa do Brasil no mercado internacional deveria ter si 

do detida ou controlada através do funcionamento do Acordo.Com 

o intuito de considerar a influência desse acordo sobre as pa�

celas de participação foi incluída uma variável binária S, as 

sumindo valores de zero para os anos anterioI'es ao Aco!'do In -

ternacional, e de um, durante os anos de sua vigência. 

As variáveis DC1, nc2, •••••••. nc14 , correspondem a "dummy" ou

binárias para os diversos países considerados, que uma vez cou 

siderado o Brasil como observação-base, correspondem respecti

vamente a Col6mbia, México, Guatemala, El Salvador, Equador,P! 

ru, República Dominicana, Costa Rica, Angola, Costa do Marfim, 

Madagascar, Cameroun, Etiópia e Indonésia. Quanto a série de 

binárias para os diferentes anos, são representadas por DY1 ,

DY2, •••••••••• DY2�, uma vez considerado o ano de 1948 como ob

seI'vação-base, e as demais correspondendo respectivamente aos 

anos subsequentes até o Último com relação ao qual possuíamos 

dados definitivos (1970), 

Tanto no que se refere a binárias para países como para anos, 

o valor um foi adotado para o pais ou ano em questão, e zero -

para os demais, em relação a cada uma das váriâveis binárias 

introduzidas. 



Ocorre nq.enta,nto que limitações no tempo d� uso de comput! 
. . . . 

. Qores. cU�sp0,níveis, e no caso da eq\lação 7, limi taçÕe$ q�ant9 

a capacidade · do comp\,ltado:r utilizado, n.ão permi -t;iram a estima

-trtvà cle todqs 4s regressões pretendidas • 

• As funções de núm�po 5 e 6 resultam da cisão de uma função m_! 

io:r 1 que consideraria os 15 países e os anos de 1948 a 1970,iQ 

·troduzindo.,.se também UJI\a biná;c,ia S par� considerar os efeitos

do AIO, Porém, julgamo$ de interês�e estimar uma r,gressão P,!

r• o período 194� a 1962 e outra para o ,eríodo 1962 a 1970,de

modo � se v•rifica_r discrepâncias que poóeriam constituir-se •

· .. em inqicaçõ�s da influência do Acorqo.
\

Face �s considerações acima, passar.emos aos resultados das

timativas obtidas. 

A) Brasil

. Estim�tiva da regreenão testando a função 

PRt = f(PRt·l' DP)

�omente cQns�derando o BraE;;il, 1948 a 1970. 

,,, = .o,o4ei + o,e1ss 1Rt_1�0,012&DP

(0,0857) (0,0039) 

-3,2411

es 
·-
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Observação: os valores entre parentesis abaixo dos coeficientes 

são os erros-padrão respectivos. Abaixo deles, fizemos constar 

os valores das estatísticas t de Student. 

Análise de Variância 

Causa da Variação Graus de Liberdade Soma dos Quadr,! Quadrado 
dos Médio 

GL SQ QM F 

Regressão 2 0,1931 0,0965 67,68 

Resíduo 21 0,0299 0,0014 

Total 23 0,2230 
\. 

Elasticidade da Parcela de Participação CE) 

Calculada como as demais subsequentes, como se segue: 

· E (curto prazo) = ãPR
&DP 

• DP

a PR • · DP

E (longo prazo)�-�-D_P ____ "PR_ 
(l-c) 

onde iW é o diferencial de preços médio dos.anos considerados, P.! 

ra o Brasil, PR é a média das parcelas de participação do país,no 

período considerado e c é o coeficiente de PRt�l estimado pela re

gressao. 
E (curto prazo)=-0,0477 
E (longo prazo)=-0,262 



B) Colombia

E;·timativa da regressão testando a função PRt = f(PRt_1,DP)

mente considerando a Colombia, 1948 a 1970. 

PRt = 0,0347 + 0,9436PRt-l ... Q,0039OP

Cauija da Variação 

(0,0754) (0,0014) 

12,5151 -2,7707

R2mú;L tiplo:; O ,8853 

Análise de Variância 

GL SQ QM 

Regressão 2 Cl,0492 0,0246 

·Res!duo 21 0,0064 o,oooa 

Tota� 23 0,0556 

El�sticid�de da Parcela de Participação 

E (curto prazo) • -0,1348

E (longo prazo) = -2,3916 

. C) Agregada (15 países) 

Estimativa da regressão testando a função 

PRt = f(PRt_1,DP)

. para todos os países considerados, período 1948 a 1970, 

so 

F 

8l,ll 



PRt = 0,0017 + 0,9618PRt-l -0,0002DP

Causa da Variação 

Regressão 

Resíduo 

Total 

(0,0068) (10,0001) 

139,6092 -1,93

R2 multiplo= 0,9833

Análise de Variância 

GL SQ 

2 4,0094 

341 0,0678 

343 4,0772 

QM 

2,0047 

0,0002 

F 

10,079 

:· 

Elasticidades das Parcelas de Participaçi�-

Curto Prazo Longo Prazo 

Brasil -0,0007 -0,18

Colombia -0,0069 -0,1806

México -0,0123 -0,3220

Guatemala -0,0069 -0,1812

El Salvador -0,0017 -0,0445

Equador -0,0656 -l,7184

Per1..1, -0,0358 -0,9370

República Dominicana -0,0075 -0,1972

Costa Rica -0,0763 -1,9966

Angola -0,0629 -1,6463

Costa do Marfim -0,1353 -3,5428

Madagascar -0,4166 -10,9066

Cameroun -1,0514- -27,5231

Etiópia -0,014-2 -0,3719

Indonésia -0,2045 -5,3537



D) Agregada (15 países)

1948 atê 1962 

Estimativç1. ela regressão testando a função 

.·. -

� 0,0898 + 0,7838 PR
t

-
l 

- 0,0006 D� -

·· ·c11,a124>

·1 ,, 

(-2.709'+) .. 

... O 079 r:' DC 
' , 9 3 

- o,oa4a nc
7
. - o,oa2s nc

8 
- o,91s�·nc

9 
.�

(.;.4,2186) 

(.;,,4,S59l) (..;4�4565) (=lf,43$6) 
: ... . :· ' 

-'+5-

. ' 



... 0,0843 DC
13 

- 0,0895 oc14 + 0,0�20 DY18 •

(r-4,1018) ( ... 4,2377) (0,4131)

· - 0,0029 DY19_ - 0 9 0017 DY20 - 0,0033 DY21 -

(•0,64lo') (-0,4041) c�o,,sgs> 

. (-0,5702) (-0,7279). (-0,8768) 

. � O , O O O 4 I)Y 2 S 
- O � O O 4 O DY 2 6 - O , O O 2 6 D� 2 7 +

. · (..-0,1109) (-0,9259) (-0,6005) 

+ 0,0003 DY28 - 0 9 0024 DY29 - 0,0033 DY30

· (Q,085�J ... (-0,5713) (-0,7803) 

R2 multiplo = 0,9885 

· O�se�v�çio; sob o� coeficientes das variáveis binárias entre'

.p1rentE1sis, constam O$ valo:ref.> das estatís�icas t de· Stt1dent 

�e1$pec;:tivas. os·oo,ficient�s das va:riáveis bin4rias qorres-



pondent�� a ,nos não diferem estatisticamente de zel"o. 

Análise de Val"iância 

Causa :da VcitJ'ii/lção GL SQ QM·
r· 

· R�greesão · 29 a.saia 0,116S 576,81 

·. ResÍdqo · 194 0,0392 0,0002 

'f9ta.l 223 3,4205 



�lasticidades das Parcelas de Participação 
.. . ' .. ; 

Curto Prazo Longo Prazo 

Brasil -0,0022 -0,0028

Colombia -o·, 0201 -0,0265

México -0,0368 --0,0469

Guatemala -0,0208 -0,0265

El SalvadQr ·. -0,0051 -0,0065

Equador ""º ,1969 -0,2512

Peru -0,1074 -0,1370

Republica Dc,min;i,cana -0,0226 -0,0288

Cost.a Rica -o, 2·2 88 -0,2919

Angola �o,1sa1 -0,2407

Costa do M4x,fim -0,4060 -0,5180

Mad&gci\SOar -l,2497 -1,5944

Cameroun -3,1541 -4,0242

Etil$pia -0,0426 -0,0544

·Indonéaii -0,6135 --0,7828 
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Apreciação das Estimativas 

As regressões estimadas testaram as seguintes funções: 

2) PRt= f (DP,PRt-1>

para dados do Brasil (resultado A) e da Colombia (resultado B)

individualmente, e para o agregado de 15 países (resultado C); 

5) PRt = f (DP,PRt-1, DC1,DC2º •• DC14,DY1,DY2, •.• DY13) para o
. . 

agregado de 15 países, no período de 1948 a 1972 (resultado D).

I 

A função de número 6, foi também testada, porem, a regressao 

estimada apresentou resultados não significativos no que se r� 

fere ao coeficiente de DP, não permitindo o cálculo de elasti

cidades. 

Refere-se a dados de café para os 15 países no período poste -

rior ao Acordo Internacional em 1962. 

As estimativas obtidas devem.ser encaradas como adequadas,pri� 

cipalmente no sentido de se constituirem em base para a anili

se de modelos mais completos. Ademais são indicativas da neces 

sidade de estimar as regressões testando as funções de números 

3, 4 • e 7 ,o que eventualmente podera melhorari os resultados. 
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Nas regressões estimadas (A,B,C,D) o sinal da variável DP,se� 

do negativo está de acordo com o comportamento esperado, indi 
' 

-

cando que o aumento do diferencial de preços implica em redu

çio na parcela de participaçio no mercado. Aliás, essa rela -

ção inversa; consistente com a propria teoria da demanda. 

Obviamente, a outra variável PRt-l deveria apresentar o sinal

positivo oomo de fato se observou. 

Paralelamente, os coeficientes de regressão são significa.ti -

vos ao nível de 1% excetuando-se: a) o da variável DP na 

função estimada relativa ao agregado de 15 paises (resultado 

C), onde t se apresentou com significância a nível de 10%& 

b) os das variaveis DY no resultado D.

Os �oeficientes de determinação multipla indicam que as va

riáveis independentes consideradas estão associadas ã variá -

vel dependente em respectivamente 86,57%, 88,53%, 98
j
33% e 

98,85% para os resultados estimados em A� B, e e D. 

Os valores de F encontrados j significativos pelo menos ao ní

vel de 1% 9 confirmam o bom ajustamento das equações estimadas. 
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As elasticidades encontradas para o Brasil (resultdo A) foram 

de -O j 0477 a curto prazo e de =O j 262 a longo prazo� constituig 

do-se portanto em valores baixos em comparação com os resulta

dos de elasticidade-preço de outros autores, o que era,. aliás, 

esperadoº 

Os resultados B, referentes a Colombia 9 de -0,1348 para elasti 

cidade a curto prazo e -2 9 3916 a longo prazo são tamb�m "limi

tes inferiores" j porém bem maiores do que os encontrados para 

o Brasil.

� . 
� d Os resultados C para o agregado de 15 pa1ses j no .perio o 1948 

a 1970� são relativamente pequeno� a curto prazo, para pratic,! 

mente todos os países j sugerindo na quasi totalidade inelasti

cidade das parcelas de participação em relação ao diferencial 

de preço. 

A longo prazo� como era de se esperar & os resultados sugerem! 

nelasticidade em menor grau para diversos pa!ses, exceto para 

o Equador 9 Costa Rica 9 Angola B Costa do Marfim j Madagascar, Ca

· merom e Indonisia o



Os resultados C rel�tivos ao agregado Qe países no período 1948 

a 1962, considerando variáveis " dummy ", parecem melhora� oe 

�esultados, mas sugerem inelasticidade para quasi a totalidade 

do� paises� 



C A P I T U L O V 

RESUMO E CONCLUSOtS 
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ResumQ 

Procurou-se testar a função proposta pelo modelo Telser .. (1962 ··· 

a e 1962 b) aplicada e adaptada a um mercado de café verde.

' t t 

mi,t = L oi +, L . li mi,t•l + L 2i pit + uit 

•· q v.e denomin4m0s

· PR· · = K + cPR + bDP
. t ·· , t•l 

· teve os·· coeficientes !2_ e E. estimados através de· regressão com-·

bi,nada de �$·dos em ''cross-section" · e de séries no tempo·, ·consi

de1:'a.ndo--se 15 países e o per!odo de 1948 a 1970.

Os �oefieientea. de PRt•l e DP fo�am· efttio utilizados, aplican-·· ·-·

·do.,.se•'. a· f'ÓrmÜ,la"•descri ta para a determinação das. elasticidades

das parc;el4s de participação no mercado de café verde•,·· nos Es•

;,, tados··tJn:Ldos, ·a ·nível de importação.

·· • :. O ·çoeficiente-' b ·encontrado nas várias equações estimadas foi 
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geralmente muito pequeno, o que permitiu o cálculo·de valo• 

res das elasticidades quase sempre indicativos de inelasti• · · .... 

cidade-preço_ a curto prazo, se bem quE! alguns valores a ló!l 

go prazo foram bastante elevados. 

A funçãb · de · número l , em que PRt · ê determina.da por DP, e · a ·· · · ·

correspondente a café .. após i962, in!cio do acordo interna·;., .. ··•.-.

cional, não apresentaram quando estimada a regressão, valo-

res de b (coeficiente de DP) significativos. 

As formas logarítmicas e as funções que utilizam variáveif:I 

binárias, não foram testadas e�austivamente em virtude· de 

limitações da capacidade do computador dispon!vel e do cus-

to envolvido. 

As·elasticidad�s das parcelas de participaçã� em relàçiO'ao 

diferenc!al ··de preços foram de wn modo ge:r!'al pequenos ( "li-

mi. tes inferiQres" das elasticidàdes•preçp de ·demanda) a 0'1!:,

to· p,:iazcn especialmente no caso brasileiro.

· A longo-' prazo· também foram obtidos coe:fic.i·entes .. i,idicativos ·

- c;le inelasticidade das pai"celas de participação; exceto n,

caso de· 7 :paises ·' peq4enos fornecedores e no caso da Colom -
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bia, segl,lndo fornecedor ml,Jndial da rubiacea. 

As principais conclusões · do presente trabalho_, prendem-se as 

elasticidades ·das parcelas de participação determinadas. 

ConQlusões 

1. As funções para as parcelas de participação de diversos

países produtores de café� ·analisados no mercado importa�

dor norte-americano, ·apresentaram bom ajustamento estatí�

tico na forma linear. Como esperado, as relações estrut�

rais estimadas são coerentes com·a teoria econSmioa e su-·

gerem diminuição.de parcela quando aumenta o diferencial

de preços e variações de mesmo sentido para as parcelas··· 

· ·de participação no mercado nos períodos te t•l.

2. • O teste das outras funçõés propostas na pesquisa parece r�

levante para a·obtençio de.evidencias adicionais mais con

clusivas sobre as elasticidades das parcelas no mercado 

·internacional do café. - Os resultados obtidóS sio de fato

pi:-omissores,·porém,·reclamam o aperfeiçoamento do·modelo,

,especialmente para o estudo do comportamento de nosso 
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maior comprador dé caféo Apàrentemente, um modelo mais 

sofisticado·poderá ser util também na análise do merca� 

do mundial. 

a. Foi possível- a, determinação emp!rióa das elasticidades

das pa�celas·d�·participaªªº para cada pa!s, individual-·

mente, per�itindo avalia� o limit� inferior das elastic!

dades�pre90 da demanda dê café:· Pelos métodos tradicio•

nais, isto parecia inviavel utilizando funçSes do tipo ,

pori exemplo:

onde 

Y8t �Quantidade.da café vendida pelo Brasil

. , no tempo t 

Ps,P
0

,o•••o,Pn = Pregos de oafi recebidos pe•

los diversos paises 

YTt = Quantidade total vendida aos EUA

Isto, principalmente pol."' causa do problema de multiooli· 
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nearidade_ entre Y'.Bt e · YT· · e entre preços recebid9s pe• -

lo$ diversos países. Por isso é. que se·desenvolveu·--- um· -

modelo de parcelas de participação no mercado como fun-· 

·ção da diferençà de preços de um país e a média dos pre= 

ços de todos os pâ.!ses, 
:� .,, ' ., .. �. ,' . 

. , 14,,, · Face a--,inela,stici,dade apres�ntada por praticamente··todos•""· ·· 

os pá!ses, · a de$pei to d·� se tratar exclusivamente do ·me!;_· · 

oado· Norte·-Americano, pode-se inferir dos re$Ul tadQs ob• 

· tidos indioac;ões d,e que hã interiêsse •. econômico .dos

•$es exportadores em apoiar o Acordo Internacional doca-·

fé.·· Seria· ir�acional pret:erir um mercado de oferta ç:ort- · 

trolada vi13ando ·preços. mais elevados, quando esses pai ..- ·· 
. ! 

· :ses estão· operando em setor �nelâstico da . curva de deman..,..

1,·· 

5. (\s elastioid�des encontt:ta.das por tipo ou origem de café 9 · .. -.. -

· foram extt;'emamente baix�s para o Brasil :i e maiorés p�ra · ... · -·
' . . . 

os nosso$· comp�tidores 't,' 'que sugere que a variação· no '.é,'li.

,·ferencial dé preço qc:, · céf.fé ·brasileiro; da,dos os preços .. ·· 
. •, 

• QOS demai$ pa!s�s t n;q ·provoca.ri considetâvei efeito· ··na·

,-r · parcela· ·paz,tic:i.pação do Bpasil no mercado Norte-Amarica·• 
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no, ocorrendo maior efeito no caso dos competidores. 

6. Em futura pesquisa, deveri ser estudada a possibilidade·· 

de quantificar a influinoia da qualidade dos oafls sobre.

difer�ncial de preços e p _arcela.s de participação.



R E S U M E 
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RESUME 

The mi;dor purpose of this research is to estimate the market 

share elasticities of 15 ooffee exporting countries to the 

United States. 

The basiç sourQe of information were statistics of the Pan 

Am.e�içan Coffee Bureau, Annual Reporta, on the importa by

countries, and on the annual average spot priees at New 

Yor�, f�9m l9ij7 to 1970.

The econometpi,c model used is baaed on Telser's study related 

to th�·c;lemancd �or brianded goóds(l962 a). 

Basioa:J_ly, this model is a p·ooled regression of cross-seotion 

and time-series data. 

' '  ' . 

The ;r:ies\lltia indioate that the market share elasticities ( ae 

a lower boundry estimate of prioe eiasticity of demancd) are 
,. ' 

' ,·, 

ver:'y low in mo�t of.the countries both in short and long :run, 
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This is �ikely to be true �specially in the case o�·Brazil. 

Some important �xceptions would be .. Cameroun; Madagaskar, I,U 

qonesia, Ivory Coast, Angola and Costa Rica, 
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Período 1930 a 1970 
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A P t N D I C E B 

Pa?"celas_ de Participação dos 
Diversos Pa!$eS Exportadores 

na� lmportações Totais de 
Caf, Ve?'de dos E,U,A, 
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Importação de Café Verde pelos Estados Unidos 

(Parcelas de Participação dos Diversos Países) 

Paises 1970 1969 1968 1967 1966 

Brasil .239 .286 .328 .285 .305 

Colombia .127 .122 .120 .143 ,123 

Mexico • 050· .056 .051 .046 .047 

Guatemala .036 .041 .028 .033 .050 

São Salvador .027 .030 .023 .040 .027 

Equador .030 .019 .016 .022 .020 

Peru ,026 .022 .020 .021 .020 

Rep. Dominicana .018 .016 .013 .012 .016 

Costa Rica .019 .013 .012 .015 .010 

Honduras .011 .013 .013 .001 .011 

Nicaragua .006 .aos .009 .008 .006 

Venezuela .012 .014 .006 .013 .012 

Haiti .003 .002 .004 .004 .004 

Panamá ·ººº ·ººº ·ººº ·ººº .001 

Uganda .047 .051 .047 .049 .056 

Quenia. .009 .006 .aos .005 .008 

Tanzânia .014 .012 '-.. • O O 8 .006 .011 

Africa Portuguesa .070 .064 .069 .070 .055 

Costa do Marfim .062 .040 .057 .032 .055 

Madagascar ,016 .016 .020 .016 .011 

Cameron .021 .015 .019 .018 .015 

Togo ·ººº .ooo .ooo ·ººº .ooo 

Etiopia .054 •· 04 7 .038 .050 .036 

Liberia .003 .002 .003 .003 .013 

Nigeria ·ººº .001 ·ººº ·ººº ·ººº

Indonesia .042 ,046 .039 .053 • 044

India .002 .005 .046 .007 .002· 

Arabia ·ººº ·ººº ·ººº ·ººº

Total .944 • 94 7 .997 .958 .958 

Fonte: Pan Ameri�an Coffee Bureau 



!mpe>rtação de Caf.é Verde pelos Estados Unidos

···· ·

(Parael�s ,.,de-. Participasão diversos Países) dos 

Países 1965 1964 1963 1962 1961 

Brasil .270 .315 .388 • 370 .383 

Colombia .156 .162 .165 .176 .182 

Mexico .054 .065 ,035 .057 .059 

Guatemala • 04 2 • O 34 .045 .039 .042 

São Salvador .033 .030 .032 .036 .026 

Equador .024 .0).0 .012 .015 .009 

Peru .021 .024 .021 ,019 .017 

Rap.Dominicana .015 ,023 .015 • 017 .012 

Costa Rica .014 .013 .012 .016 .016 

Honduras .014 .009 .009 .007 .006 

Nicaragua .012 ,007 .009 .008 .010 

Venezuela .011 • 01}.i .013 .011 .015 

Haiti .oos .oos .005 .006 .003 

Panamá ·ººº .000 .001 .coo .coo 

Uganda .052 .042 

Quenia .006 .013 

Tanzânia .aos .006 

Africa Portuguf.'sa .060 ,054 .047 .060 .046 

Costa do Marfim .039 .052 • 0'3i0 .025 .033 

Madagasoar .019 .007 .009 .007 .005 

Cameron .007 .007 .aos .oos .003 

Togo ·ººº .001 

Etiopia .054 .040 .034 .027 .030 

--Liberia .009 .007 .002 .001 .ooo 

Nigéria .ooo ·ººº ·ººº ·ººº· ·ººº 

Indonésia ,030 .017 .019 .012 .006 

India .003 .003 .001 .ooo .oo2 
Arabia 

Total .956 .957 .909 .914 .905 

Fonte: Pan American Coffe� Bureau 



Países 

Brasil 

Colombia 

Mexico 

Guatemala 

São Salvador 

Equador 

Peru 

Rep.Dominicana 

Costa Rioa. 

Honduras 

Nicaragua 

Venezuela. 

Haiti 

Panamá 

Ugand:a 

Quenia 

Tanzânia 

Africa Portuguesa 

Costa do Marfim 

Madaga.soa.r 

Cameron 

Togo 

Etiopia 

Liberia 

Nigeria 

Indonésia 

India. 

Arahia. 

Total 

. ' 

Fonte: Pan Ameriioan 
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Importação de Café Verde pelos Estados Unidos 

(Parcelas de Participação dos diversos Países) 

1960 1959 1958 1957 1956 

.419 .458 .371 .426 .466 

.193 .211 .211 .198 ,215 

.050 .047 .060 .060 .049 

,036 .043 .044 ,040 .038 

.020 .027 .036 .032 .028 

• 014· .010 .018 .015 .010 

.016 .010 ó 012 .004 .003 

.018 .013 .019 .014 .018 

.012 •. 011 " .015 .007 • O 04

.015 .aos .007 .006 .007 

·ººª .007 .012 .011 .010 

.016 .017 .026 .018 .015 

·ººª .004 .010 .004 .004 

,000 .001 .ooo .ooo .oco 

.., 

... 

... 

.087 .032 .035 .039 .038 

.aso .015 .015 •.. 012 .018 

.004 .001 .008 .012 .006 

.002 .ooo ·ªºº ·ººº .001 
"" ... 

0026 .Oll • 02 S .022 .01& 

·ººº .ooo ·ººº .ooo .ooo 

.., 

.oco .ooo .001 .004 • 002

ºººº ºººº .oco .ooo 

.ooo .ooo ·ººº ·ººº ... 

.919 .924 .923 .924 .946 

Cof f ee Bu.reHau 



Países 

Brasil 

Colombia 

Mexico 

Guatemala 

São ···'Salvador 

Equador 

Perú 

Rep.Dominiç:ana 

Costa Rica 

Honduras 

Nicaragua 

Venezuela 

Haiti 

Pan�má 

Uganda 

Quenia 

Tanzânia 

Afrioa Portuguesa· 

Costa do Marfim 

Madagasôar 

Cameron 

Togo 

Etiopia 

Libéria 

.Indonesia 

India 

Arabia 

Total 

Fonte: Pa:n Anu�x-ioan 

rmportação de Café Verde pelos Estados Unidos 

(Parcelas de 

1955 ·1954

• 391 • 372

.251 .287 

.061 .058 

• 04 2 .041 

.044 • 04 5

.014 .014 

.003 • O 04

.016 .021 

.007 .009 

.008 .009 

.014 .014 

.021 .022 

.·• 005 .Oll 

·ººº .ooo 

.029 .030 

.009 .013 

.aos .003 

.ooo ·ººº

.024 .02:,L 

·ººº ·ººº

.ooo .002 

.ooo .ooo 

.944 .976 

Cçffee Bureau 

Participação dos 

1953 1952 

.426 .498 

.266 .220 

.050 .039 

.038 .042 

.048 . 046 

.011 .008 

.002 .001 

.013 .018 

.013 .010 

.008 .006 

.014 .014 

.033 .022 

.005 .011 

.ooo 

.030 .024 

.ooo .002 

.ooo 

.022 .011 

• '1 t� �t�: 

.002 .001 

.. ,. , 
- ·ººº

.981 .973 

Diversos 

1951 

.540 

.210 

.039 

.039 

.049 

.008 

.001 

.013 

.011· 

.006 

.013 

.013 

.009 

.ooo 

.018 

.ooo 

.012 

.001 

·ººº

.982 
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Países) 

1950 

.529 

.225 

.037 

.046 

.057 

.008 

.001 

.013 

.011 

.005 

.018 

.016 

.009 

.014 

.002 

.aos 

.001 

.oco 

.996 
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Importações de Café Verde pelos Estados Unidos 

( Parcelas de Café de Participação de Diversos 

Países) 
País 1949 1948 1947 1946 

Brasil .582 .556 .533 .564 

Colombia .226 .256 .259 .253 

México .035 • 02 3 • O 2 8º .027 

Guatemala .037 .036 .043 • O 34

São Salvador .049 .042 .048 .027

Equador .003 .006 .005 .003

Peru .001 ·ººº .ooo .001

Rep.Dominicana ,010 .ooa .010 .009

Costa Rica .009 .015 .014 .009

Hônduras .004 .002 .001 .002

Nicaragua • 004 .011 .009 .009

Venezuela .016 .026 .027 .034

a:a:tti .aos .005 .aos .008

Panamá 
Uganda 

Quênia 
Tanzânia 
Africa Portuguesa .009 .014 

Z9na Franca , 

Costa do Marfim 

Ma�agascar 
Ca.meron 
Tí:,go 

Etiopia .003 .002 .001 .000 

Liberia 
Nigéria 
Indonésia .coo 

ºººº .oco .ooo 

India .coo • 000
.ooo .ooo 

Arábia 
Total .997 • 997 .997 

Fonte: Pan American Coffee Bureau 



A p f N D I e E e

Imp�rtações de Café Verde pelos 

E.U;A. dos Países Fornecedores,

nos Anos de 1947 a 1970
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4�portaçõe� d'-Café Verde pelos Estados Unido� 

Pa!s 
-, .· 

•• 1 ,· 

•.··.·aras;i.li. . • 

· · Colombia: . ·· · 
·México· ..

Guatemala·
Sã.o SalyJd«:>t'
Equaqor
Peru · .··
ReJ>. Pomfn!Qa"a .·

Co�ta ·Riaa:·

Hóndur�s

Nioaragua· .·.
Venez'1e).a
Haiti

·. Pana,má
Uganga

.. Quênti·

T ""' • anzanJ.t
Afrioa, Potit�,u•s•·· .. · · 
Zonf! Fi,anc1 

.1 ._ · .' '· 

Co-st a �9 · M�H1f ifll .

·. Mad•StS ca,� . ··. ··

Cameron· .
· · ·.

··. Togo

Etiop:
L

a. 
I.,it>,ria 

Nigéria.. 
•· Indonâsi•

Ind:i.a:, 
' . . _ ,  -... . : 

·Arao:i.,

Total 

.. 

UPl 1970 

tf?l 7 �l 
2497,l 
·9a2,1
.. • 716 ,2

539,2 

600,0 
523,l 

.. 352,5 
374,6 
213,S 

.127;8 

253,0· 

60,0 

�.,l. 
923 ,S 
173,4 

· 28l 6
. . . ' 

1384,6 

1283,2 

308,O 
419,6 

3,3 
�070,5 

59,4 
14 ,l. 

.. 8�2 ,5
52 ,o
··.·? '3

19 • 731., 7 

(l.000 sacas de 60 quilos) 

1969 

5779,6 
24�O,0 
1125,5 

825,0 

.596,4 
376,8 
453,5 
325,5 
271,2. 
269,3 
152,9 

·282,9
.· 60 ,6

0,5 

1023,5 

117,2 
252,S 

.1296,5 

· .. 813,8 
329,4 
308,l 

1,6 
. 942, 9 

47 ,4 
ao,3 

925,0 
117,7· 

2,1 

20.232,8 

1968 

8317,8 
3049,9 
1293,0 

718,3 
578,7 
416,S 
510,0 
329,3 
294,0 
324,2 
216,l 
158,7 

89,8 

8,5 

1201,9 
211,9 
2O1,S 
1759,2 

1457,9 
496,7 
481,5 

5,6 
963,S 

72,8 
11,2 

993,5 
117,9 

7,t 

25.378,8 

1967 

6069,4 
3062,8 

990, 2 .• 
7O6,l 
853,S 
467,4 
447,5 
253,5 
324,l 
138,6 
114,o 
283,5 

87,9 

7,9 

1054,7 
113,7 
127,9 

l48l,6 

689,9 
345,9 
381,2 

1,4 
1059,0 

57,5 
17,9 

1133,5 
138,6 

3,7 

21,311,8 
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Importações de Café Verde pelos Estados Unidos 

(1.000 sacas de 60 kgs) 

País 

Brasil 

Colombia 

México 

Guatemala 

São Salvador 

Equador 

Perú 

Rep. Dominicana 

Costa Rica 

Honduras 

Nicaragua 

Venezuela 

Haiti 

Panamá 

Uganda 

Quênia 

Tanzânia 

Afrioa: Portuguesa 

Zona. _Franca 

Costa do Marfim 

Madagascar 

Cameron 

Togo 

Etiopia 

Liberia 

Nigeria 

Indonésia 

India 

Arabia 

Total 

1966 

6731,0 

2709,9 

1035,0 

1110,l 

592,7 

432,3 

447,3 

352,9 

231,4 

248,5 

135,4 

270,6 

89,5 

24,3 

1245,9 

173,8 

237,2 

1211,5 

'1224,4 

245,9 

331,3 

8,9 

792,1 

279,4 

20,7 

974,3 

45,3 

1965 

- - ·

5774,0 

3 32 3, 7 

1160,0 

903,8 

713,8 

502,5 

454,2 

309,7 

305,4 

290,l 

250,9 

236,7 

100,4 

10,0 

110 8, 5 

118,2 

122,3 

1285,2 

840,7 

404,9 

147,1 

16,8 

1158,3 

188,2 

9,6 

64 3, 3 

73,4 

1964 

7213,2 

3711,6 
. '1:IJ 79, G 

788,8 

682,9 

2 30, 4 

541,3 

531,8 

292,� 

200,6 

170,1 

261,7 

122,3 

4,2 

960,4 

289,9 

131,9 

1246,4 

1191,7 

169,6 

151,4 

29,5 

924,3 

155,4 

5,6 

391,8 

76,5 

22.062,8 21.346,8 22.892,4 

Fonte: Pan American Coffee Bureau 

1963 

9278,3 

3952,0 

10'/') 8 

762,5 

293,6 

490,7 

367,5 

287,0 

218 ,4 
224,3 

312,7 

122,3 

27,5 

1123,9 

705,6 

207,1 

120,6 

816,3 

50,2 

. o' o 

453,9 

2 3, 9 

23,893,1 

1962 

9093,9 

4332,2 

1407,8 

966,5 

847,2 

369,2 

474,4 

417,7 

384,6 

159,6 

190,5 

271,6 

154,l 

º� ª

1479,7 

606,8 

164,7 

123,6 

660,9 

29,5 

5,3 

301,4 

11,8 

24.548,9 



Imp9rtações de Café Verde pelos Estados Unidos 

País 

Brasil 
Colombia 
México 
Guatemal� 
são Salvadoti 
Eq\làdor 

Peru 
Rep. DominiQana 
Costa Rica 
Honduras 
Nicaragua 
Venezuela 
Haiti 
Panamá 

Ug�nda 
Quinia 
Tanzâni$ 

AfriQa Portúgue1a 
Zona Franca . 
Costa do MJJ:'fim 
Madagascar. 
Cameron 
Togo 
Etiopia 

.Liberia 
Nigeria 
Indonésia 
India. 
Arábia 

Total 

1961 

8575,9 

4086,5 

1316,0 

9l!-9, 5 

582,7 

202,2 

382,5 

262,7 

369,2 

145,0 

225,0 

344,0 

75 ,'5 

5 ,.9 

1031,l 

735,9 

113,9 

71,0 

679,2 

16,4 

2,4 

138,0 

4.7, 4 

22403,7 

(1.000 saca- de 60 quilQs) 

1960 1959 

9250,9 10653,1 

4258,7 4905,9 

1101,7 1083,5 

796,4 989,7 

445,6 620,7 

316,9 

�46,9 

403,3 

271,3 

332,0 

175,l 

344,6 

63,9 

16,2 

803,9 

657,S 

83,0 

35,6 

566,3 

12,2 

19,l 

7,9 

241,8 

252,S 

307,6 

246,7 

146,4 

153,9 

401,6 

85,l 

21,6 

752,4 

337,5 

33,2 

8,4 

267,3 

12,0 

12,9 

6,0 

22.091,0 23.269,8 

1958 

7477,7 

ll-245, 5 

1201,7 

882,l 

724,l 

361,5 

244,9 

381,2 

302,3 

147,8 

247,3 

533,8 

210,7 

14;3 

714,l 

304,9 

.154,3 

6,6 

457,9 

3,0 

20,5 

7,4 

1957 

8889,3 

4130,l 

1240,9 

829,8 

676,0 

315,2 

93,6 

296,3 

165,5 

118,2 

239,0 

368,6 

80,8 

0,1 

818,0 

252,9 

255,0 

2,3 

. 465, 9 

0,8 

92,3 

6,9 

20.168,5 20.859,� 

Fonte; Pan American Coffee Bureau 
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··,Importação de Café Verde pelos Estados Unidos

(1. 000 sacas de 60 qu,ilos) 

Paises 1956 1955 1954 1953 1952 

Brasil 9908,7 7682,8 6351,8 8970,4 10101,0 
Colombia 4560,3 4937,2 4911.,l 5605,6 4456,0 
Mexico 1041,5 1203,l 997,7 1031,8 781,2 
Guatemala 814,7 817,l 697,9 808,7 861,l 
São Salvador · 605,5 ,854, 6 767,l 1018,6 939,8 
Equador 221,9 275,8 2 35, 7 241,3 165,5 
Peru 72,4 54,9 60,2 45,l 18,9 
Rep.Domi,nicq.na 382,9 316,3 350,7 283,2 370,9 
Costa Rica. 80,2 144,6 145,3 267,4 205,7 
Honduras 139,7 161,7 148,5 158,7 122,3 
Nicaragua 208,3 277,6 232,6 298,6 279,7 
Venezuela 313,8 420,9 381,l 685,l 443,9 
Haiti 85,2 93,6 183,0 106,4 230,2 
Panamá l,9 a,o 1,6 6,7 
Uganda -

Quenia 
'ranzânia 
AfriQa Po�tugµesa 797,2 562,9 509,6 627,8 479,4 
Zona Franca 

Costa do Ma�fim 378,8 169,l 230,7 1,2 
Madagasoar 130,0 103,3 44,6 31,6 
Came:ron 12,7 3,4 9,0 0,9 ,.. 

Togo _., 

Etiopia 309,0 472,2 357,6 455,6 222,9 
Liberia• 2,2 0,4 0,2 ... 

· Nigeria
Indonesia 47,7 9,3 36,4 33,9 12,3 
India· 0,9 7,7 o·, 2
Arabia
·· Total 21.253,1 ·, . 19,.646,7 17.092,4 21,064,9 20.273,5 

Fonte:. Pan ·Ame:,:-ic4n Coffee Bureal.l



Países 

l"asil 

olombia 

exi-co 

uatemal� 

ão Salvador 

quador 

eru 

ep. Dominiqana 

osta Rica 

onduras 

ica;riagua 

enezuela 

aiti 

anama 

ganda 

uenia 
... .anzania 

frica Portugµe�a 

ona Fra11ca 

osta do Max,fim 

adagasqar 

ameron. 

ogo 

tiopia 

iberia 

ige:r:,ia 

ndonesia 

ndia 

rabia 

Total 

-ao-

Importação de Café Verde pelos Estados Unidos 

(1.000 sacas de 60 quilos) 

1951 

10989,4 

4234,0 

790,9 

790,3 

1000,7 

160,6 

26,4 

264,7 

228,6 

119,8 

271,8 

267,9 

186,4 

2,8 

361, 3 

4,7 

241,8 
... 

21,8 

0,5 

l950 

9521,2 

4060,2 

671,3 

830, 8 

1038,3 

168,6 

12, 9 

187,6 

207,3 

93,6 

321,6 

284, 7 

163,6 

247,6 
... 

40,l 

141,0 

9,6 

9,8 

1949 

12763,7 

,,4949, O 

765,3 

824,9 

1087,9 

79,5 

22,3 

222,1 

201,1 

85,1 

102,0 

351,4 

178,S 

216,6 

70,5 

1,2 

o,o 

20.3S7,4 17.999,8 21�921,l 

191.!,8 

ll.567,9

5317,6

477,8 

756,9 

876,6 

126,8 

6,6 

17 3, 7 :,, 

320,3 

47,3 

220,9 

562,9 

105,9 

197,2 
,.. 

.-

42,8 

l,l 
2,4 

1947 

10.002,3 

4863,8 

631,5 

806,2 

896,2 

98,4 

11,0 

183,l 

259,3· 

24,6 

169,6 

519,3 

106,l 
'"I' 

259,0 

21,7 

0,7 

o,o 

20.794,6 18.752,7 

'onte : Pan Àmerioan Cof f ee Bureau 



A P t N D I C E D 

Diferenças entre o Preço Médio 

do C�fé nos E,U.A e Preço Médio 

de cada País individualmente a 

nível de importação. 



'.--

Ano 

1947 

1948 

1
°

949 

1950 

1951 

1952 

1953 

l954 

1955 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

1966 

1966 

1967 
1968 

1969 

1970 

1971 

Fonte: Pan

Diferença entre Preços Médios de Café nos E.U.A e 

Ppeços em Cada País, (Deflacionada) 

-82-

l3rai;;il Colombia Mexico Guatemala El Salvador 

-l,674 3,674 1,581 0,755 -l,546

-2 ,400 4,766 2,639 2,354 O ,489

-2,167 4,658 4,550 1,796 0,023

O, 345 5,656 -0,264 -6,186 -.9,228 

... 1,096 5,160 0,310 -1,489 -3,598

.. l,212 6,031 -0,170 -2,819 -3,382

O, 248 3,505 -2,524 ... 3,505 -5,296

-0;979 .5,694 0,968 -6.275 -6,060

-4,785 11,201 2,435 2,596 1,888

.. 5,259 10,767 11,392 9,823- 3,534

.. lJ.,919 13,919 6,959 5,838 3,505

-2,649 7,888 2,370 1,812 -l,394

-3,489 9,304· 3,121 2,425 1,212

-1,737 8,987 5,203 4,359 3,535

-0,199 9,451 4,267 2,342 2,273

""º, 298 8,996 4·, 691 2,803 1,709

. •O, 6 2 8 7,457 ;3,300 2,691 1,924

-0,049 5,870 3,373 2,308 -0,636

2,312 7,648 4,897 4,936 4,887

0,198 ij,517 4,693 3,626 3,087

0,593 5,786 2,648 2,591 1,508

.. 0,312 5,786 3.155 2,732 2,695

· l, 011 5.625 2.218 2,298 1.242

2,799 8,005 4.186 3,321 1,267

0,647 4,767 0,298 2,106 0,961

American Coffee B1,1reau 



An.o ... 

1947 

1948 

1949 

1950 

1951 

1952 

1953 

1954 

1955 

1956 

1957 

1968 

1959 

1960 

. 1961 

1962' 

1963 

1964 

1965 

1966 

1967 

1968 

1969 
t, 

1970 

1971 

Font�: 

,'-'. 

Diferença entre Preços Médios de Café nos E.U.A. e 

Preços em Cada País. (Deflacionada) 

· Equador Peru Rep.Dominic. Cost Rica Hondul'aS 

-7848 3.3l3 1,593 3,488 2,186 

-8737 2,161 0,853 3,128 -3,856

•2994 1,520 2,826 3,437 --1,856

-2269 1,658 -1,129 -3,744 -4,700.

-7352 0,620 -1,582 3,112 -2,812

-4744 -4,670 -2,978 3,212 -3,627

-6601 -0,409 -2,114 2,362 -3,581

-6275 4,391 -6,275 2,518 3,896

-6244 1,298 3,004 6,577 -4,055

6995 11,871. 5,654 17,370 1,808

... 2595 3,565 4,373 11,515 2,919

-3964 -0,159 -o, 39 8 4,262 0,896

-0208 1,371 1,411 4,622 -0,298

-0754 -0,675 l,449 5,054 0,883

-2701 t· -1,036 ... o,079 3,100 1,276

0526 -0,218 0,556 3,151 2,465

-1246 -0,548 0,737 3,339 1,365

0865 2,756 0,597 l,840 l,074

-0331 1,756 2,165 4,985 2,575

-2511 1,303 1,237 4,645 2,255

-1046' 0,000 0,678 3.223 1,366

-2594 -0,064 l,149 2,447 1,793

-2626 -0,159 1,082 1,792 0,754

-0102 1,361 1,769 3,869 2,782

-1807 1 -0,265 -0,381 )0,970 0,1+80

Pan American Coffee Bureau 

·� .... ,.:.; 
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Ano 

1947 

1948 

1949 

1950 

1951 

1952 

1953 

1954 

1955 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

1965 

1966 

1967 

� 1968 
; 

1969 ,,,; 

1970 

�_.,( 1971 

Fonte: Pan 

Diferença entre Preços Médios de Café nos E.U.A. e 

Preços em Cada País. (Deflacionada ) 

. Nicaragua Venezuela Haiti Panamá Angola 

0,790 2,755 -1,895 -6, 348 -10, 523

0,967 2,559 -4,050 -2,036 -10,853

0,107 2,131 -2,946 -1,520

-10,103 4,619 -6,359 -0,875 -10,541

- 1,489 5,005 -3,908 1,251 - 6,649

- 1,446 2,500 -3,308 -2,223 - 7,319

- 2,934 0,733 -1,218 - 6,850

0,161 3,982 -2,852 -9,741 -11,399

4,624 3,658 -3,894 3,047 -14,109

6,839 15,478 -6,517 13,222 -20,111+

-84-

4.171 9,484 -7,797 15,747 ·-15,767·

2,619 4,412 -6,414 3,715 - 8,615

0,854 3,041 -4,512 4,433 - 8,598

2,005 5,044 -3,147 4,210 -11,906

1,914 2,911 -4,396 1,445 -14,346

2,813 3,429 2,594 0,656 -ll,530

1,964 7,417 -1,824 -0,348 - 7,318

0,577 2,567 -1,542 -6,895 - 7,074

4,312 5,219 -0,058 -3,746 -10,175

5,779 4,513 l,378 -0,207 - 4,985

2,082 2,148 -1,423 1,583 - 3,619

2,253 2,870 -1,462 1,701 - 2,842

0,434 2,582 -2,253 0,559 - 3,469

4,794 2,619 -1,806 5,684 - 7,696

1,061 1,459. -2,810 0,845 - l,368

American Coffee Bureau 



Ano 

1947 

1948 

1949 

1950 

1951 

1952 

1953 

1954 

1956 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

1965 

1966 

1967 

1968 

1969 

1970 

1971 

Fonte: 

-85-

Diferença entre Preços Midios de Cafi nos E.LI.A e 

Preços em Cada País. (Deflacionada ) 

Cost.Mar. Madagascar Cameron Etiopi.a Indonesia 

... 1,232 13.651 

-0,170 9,897 

-7,808 0,023 4,251 

-fJ,629 -2,096 -2,166

-8,583 -4,SSO -2,967 -4,157'
-9,617 ... 7,382 -4,191 -6,042

-11,779 ·� 5,167 -3,991 -12,707

-ll,141 ... 15,242 -0,731 -17,771

-16,319 -20,139 -19,1�4 ... 9,433 2,864

-22,806 -22,297 -22,754 -0,467 -14,449

-18,131 -19,404 -18,565 -l,565 -18,090

.. 8,107 -11,484 - 8,296 -1,872 - l,125

.. 9,463 - 8,976 - 7,445 -2,594 7,842

-15,948 •15,441 -15,719 -l,400 1,906

-15,024 -15,772 -15,214 0,358 -15,533

-12,604 -13,379 -12 ,196 -0,039 -14,005

- 6,729 - 9,850 - 8,275 -0,677 - 9,730

- 7,024 -ll,034 - 4,059 0,815 -13,184

- 9,873 -ll,141 -12,926 l, 414. -20,243

- 5,939 - 6,090 - 5,118 2 ,,124 -15,335

3,817 - 4,778 - 2,497 -0,197 -10,923
- 3,091 - 3,284 - 2,640 0,009 --6,789

- 4,188 - 5,075 - 3,708 -0,186 - 7,701

... 6,224 - 7,491 - 6,900 1,241 -10,325

- 2,819 - 2,819 - 2,197 -1,409 - 5,041'

Pan American Coffee Bureau 




